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AS MANOBRAS... DA SOCIEDADE 

Toda a gente falia de manobras, todos os 
jornaes enchem columnas sobre esse assumpto; 
desde o palacio rio rico até à cabarlinki do 
pobre se discutem manobras. 

O ambi.nte est sa-orado .I'um ar .le ¡; ucrra. 
Não se cumprimenta—faz-sc continench. 

As manobras não são elles, somos nós. 
De facto, a h,s,oria permitte nos esse vene-

ro de sp» 1. 
Fazemol-o por temperamento e não por es-

pirito de enoda. 
E ingenitamente necessario manobrar- se— 

uns com os queixos, outros com o cerebro. 
Jluitos d'aquelles, poucos destes. 
i\Ianobra o politico para a comezaina do or-

çamento. 
Manobram-se os ricos para os pobres, os in-

telligentes para os entupidos. 
Manobra a consciencia dos fracos sob o pe-

so do arranjo. 

Emfim, manobram todos—o banqueiro, o al-
faiate, o sapateiro e a sopeira. 
As manobras não s ,̂•, o um .! efeito social, são 

uma tend^ncia orpanica. 
Em sumiva, as manobras são um caso patho-

logico, classificado como essencial á nossa eco. 

no nia anima). 
O sr. Ministro da Gu: rra bosta de manobras 

e tambem nós. No temperamento de S. Ex.a 
apara-sc o caso por nó; apontada:— se fôr vai-
doso, fica satisfeito; se fôr modesto e estudio-
so, aprende. 

Moral e physicamente as manobras tambem 
são isto:— os callos do s,Idado e a bota militar. 
Os callos, na sua rc,v dta nunca sullòcada, 

manobram desesperadam.mte contra as botas 
corneas. A batalha, en âo, toma um caracter 
intimo. 

E,' a lucta do corso, de punLal na mão, nas 
profundas d'uni subterraneo. 

E' o mysterio, a dôr intinita. A força contra 
o desespero—o calio cnn•ra a botal. 
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As manobras são ubiquas, estão em toda a 
parte-=no espirito e no calcaao. 

Manobra-se a estrategia—untam-se os butes. 
E' a lei da compensarão; é a equidade em 

exercicio. 
E rasoavel, 
Fiquemos por aqui. A. B. 

M~ 

Aurelio Ramos 

A morte não distingue, não faz seleccões. 
Dura e arbitraria, ella recolhe no escancara-

do seio, o velho e o novo, o bom e o mau. 
O nosso saudoso amigo foi uma das victimas 

que a sua impiedade atirou ao sepulchro. 
Novo, cheio d'esperanca, o futuro parecia 

sorrir-lhe. 
Dos carinhns da sun estremecida familia, hau-

ria elle essa ventura qu só conhecem aquei-
les que tem a felici lacte no lar. 

D'ahi, essa somma enorme de cuilados com 
que pretenle,am arrancal-o á morte. 
Tudo baLlalo —tinha de ser. 
Os seis funeraes, extremamente concorridos, 

foram testemunho -iuthentico das suas boas 
qualidades e referencia exacta da considerarão 
em que era tido. 
Neste logar—e do corarão—a redac--áo da 

«Lagrima•,, cumprimentando a es.,na familia 
do finado, conf:essa o s—u sentimento por mais 
um amigo que foge para sempre. 

Descance em paz! 
•• a•etz'nr 

Veio-nos ao conhecimento um caso que po-
deria ter mais merecimento, se nos fosse re-
velado o nome do protagonista. 

Porque a verdade é esta: um episodio sucee-
dido, em egualdade de circunstancias, com uns 
humildes fithos do povo, seria sem precedentes 
na historia da Pilheria, se se desse com varões, 
viscondes, etc. 

Pois se, n'outro dia, na Figueiró, houve po-
vo que ficou espantado com lobrigar o rei a 
comer e beber como qualquer simples mortal! 

Se nós vissemos o Ferreira Pote a comman-
dar as manobras do outono, ficavamo'-nona rir 
tanto como se surprehend'essemos o nosso mi-
nistro Festas a deitar umas tombas! 

Isto não falha! 
r 

Dizem-nos que ha dias um homem de po. 
siçáo em Barcellos fretou um carro ao Sarrilha 
para o conduzir á sua omnia. 

Já o'trem em caminho, uma mulhersinha ve-
lha pediu ao alquilador se lhe levava um saco 
com batatas que trazia á cabeça, por signal di-
zem que muito pesado. 

O' pedido que tal fizeste! O freguez da tra-
quitana oppõe-se tenazmente, ainda aos maio-
res rogos da velha e ás mais ternas solicita•ões 
do Sai rilha. 
—Não consinto; e tenho dito. 
—Pois então consinto eu; V. Ex.a vae a pé 

e... eu levo a velha e o saco! 
E d'esta sentenca tão dxisiva não houve 

appêlo. 
D'ahi a nada via-se o inclito cavalheiro a 

calcante, 'seguindo seu rumo, estrada em fóra 
e de saco ás costa ( porque, e incidencia notavel 
—tambem o acompanharam algumas rasas de ha-
tatas). 

Consigam os leitores saber o nome do per-
sonagem, em questáo, e encontrarão o espi-
rito desta piada. 

Atas vão agora p,rguutar ao Sarrilha quem era 
cite; encolhe os hombros, confirma o caso, e diz: 
—!leu caro: são segredos profissionacs.... 

O Joaquim Pegas é capaz de atravessar o Cam-
po da Feira—estanlu na loja lo Oliveira, por 
exemplo, para ir á Santa Casa comer uma coxa 
de gallinha, sobejo'd'algum do.n:e, mesmo sus-
peito, ainda que seja meia noite e chova a 
arrasar. 

Pagas é mais guloso do que um gato! 
N'uma volta d'olhos é homem de metter a 

mão n'um pucaro de migas a ferver para tirar 
o propria pelle do unto e chamal a ao estreito. 

Se lhe disserem que é preciso correr de ga-
tas os canos d'esgoto da'villa para ganhar um 
salpicão, não se faz rogado; embora ande com 
o fato domingueiro, não o despe! 

Elle vae por uma rua fdra e basta ao nariz 
chegar-lhe o arôma de rojões quentes para, im. 
mediatamente, comprar um vintem de pão trí-
go e meio quartilho de vinho. I; tudo 
isto só por lhe ter chegado ás ventas o cheiro 
das feveras de porco, cosinhadas, 

E' recoveiro, pois acceita como pnga dos 
serviços que presta, de melhor agi- i to, dc qual 
quer commerciante, um arratel de ágos w 
meia duzia de alfarrobas, do que um cun iii o :!e 
azeite, um quintal ele bac:ilhart . 

Gasta rios... de dinheiro em gulosisses. Ra-
ro é o dia em que cite não dez 
réis Xemendoas cobertas, cinco réis d'amen-
doas descobertas, um quarteirão de licor e um 
copo d'assucar com... leite.. . 

Na ultima semana, no Porto, abundando nes-
ta ordem de... ideias—comprou uma gulosei-
ma em pharmacia muito conhecida. 

Foi por uma rua fóra e ao deparar-se-lhe um 
estabelecimento «de meia tijella», pediu um 
copo d'agua á sua proprictaria. 
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Como a mulher não lh'o désse promptamen-
te, disse muito lesto: 
—O' santinha: depressa! Eu venho muito 

afflrct„! 
O Pêras toma conta do copo e deita uns pós 

brancos na agua juntamente com o copteudo 
d'um cartucho. 

Foi isto o bastante para a dona do cstabele-
cimento gritar « Alui d'el-rei.. 
Acode um policia que prende os dois: 
Na esquadra foi o ] indo. 
O Pegas chorou como uma videirinha e a 

commerciante fez um pranto que mettia ❑•êdo. 

E,,xplica•se o caso 
Pegas tinha comp.rado uma sóJa. 
A mulher assim que viu a agua .a ferver) 

(proaucto do encontro (lxs substancias que com-
pnem a .tivhla) suppoi que o nosso heroe ia to-
mar veneno 
Não que se elle se suicidasse os vermes mor-

riam com uma iudigestâo da massa de (:ambrone, 
assucaradal... 

Gil Vicerlte 

O nosso theatro engrin:rlda se hoje de riden-
tes slnLis para receber festivamente um grupo de 
sympathia>s rapazes, que nos veem delici,ir com 
um encantador espectaculo. 
Do programma, que: já foi espalhado profusa-

mente, consta aquelle magnifico tercetto da 
zarzuella Los (tfrtr:auislas, que no asno passa-
do foi talo caloronaniente al)plaudido. O melhor 
elogio que podemos fazer á Academia Music lédi-
zerque o espectaculo que ella nos proporcionou rio 
anno passado foi uma das melhores enchentes 
que teem havido no Gij hieenle e que todos 
ris espectadores se retir,u•am completamente sa-
tisc!tos com o desempenho cios interpretes. 

1 ' de esperar, por isto, que hoje tenha uma 
casa à ctorlta e que os Ippiausos sejam justos e 
c,dornsus. 

 4h  

1 arda passo vemos noticiar que o sr. Zé elos 
xs esteve em Guimarães ou na Porcalhota 

e retirou dessas povoações no mesmo dia. Que 
Pac dos f=ilhos de Zebedeu fez baptisar um 

nen e foram padrinhos os Cavallos Brancos de 
Napole,lo... 

N, o mais interessante é que essas informações 
s:10 fornecidas á gazeta, verbalmente ou por es-
rripto, muitas vezes, pe/./) p•`ojrrio;—nem que tal 
1?ubl'icaç:lo lhes venha trazer impurt,tnc!a social! 

L:' da maxima conven!encia saber, por exem-
Plo, que una ,advogado, que tem larga clientella, 
')ta que um grande capitalista: « foi fazer tuna 
temporada nesta praia ou n'quella estaçflo ther-
m:tl». Uni arotrorcio, que 'isso representa, aliás 
hem justificado.., 

Achamos bem que se escreva que o sr. de tal, 
chefe d'um partido, homem de posição, « faz nn-
nos», porque entre pesso,rs d'alta cathegor!a é 
costume trocarem-se cumprimentos... 

Porém que qualquer pelintr!nha, cbm megolo-
mania, queira fazer escala—n,lo pelos actos di-
gnos, pele cultivo da íntelligencia, das boas nia-
neiras—paraa a selar, rG.n, achamos abandalha- 
mento da prºl:n•ra impressa. 
Temos chegado á perfe!ção que ha pessoas 

que se escuidalisam quando o seu nome não 
vem cortejado e cotejado com o arro ;,rate qual!- 
ficativo cie « exm.II» sr.à D., mas simplesmente 
•sr.,'» D., como aliás é de habito, ou mais do que 
isso,—cnstunte nos diarios!!1 
E ás vezes cada .,tmhova... elas Angustias 

com sapato d'ami&o. 
O noa'icrario n,lo é degrau para a celet;ridade. 
O jornal n,lo é Carnaval em que as criadas 

faze,n de (Ia uu.s d'alta cathegoria e os soldados 
de generaesl 

O José Lisboa é um grande bc•rigttei•r o. 
Mio conhecemos quem tenha mais habilidade 

para comer um parceiro, levando-o lú pela sua 
£antiga, que é capaz de engrampar o mais fino: 
Ha dias estava na venda do Torres, falando 

enthusìasmado sobe varios assumptos de reco-
nhecido interesse social. 

Entre outras coisas disse que era capaz de'ir 
ao Brazil em 24 horas. Grande pasmo do audi-
torio. 
—Sim, senhor, vou ,ao Brazil em 24 horas. 
—Ora ,ideus, sorrio rncredulo o Torres. Eu 

aposto já unta cela para todos se você for homem 
d' isso. 
—Está apostado, bradou o José Liboa. 
— Mas, olhe: Traga-nte um attestado, do 

Brazil, como prova de que esteve lá; disse o 
Torres desconfiado. 

.x 
No outro dia, appareceu o José Lisboa, radiante. 
—Cá está o attestado a certificar que estive 

hontem rio Brazil. 
E, deixando embasbacado o Torres, mostrou 

umattestado do parocho de Chorente, iftirmando 
como o José Lisboa tinhìº estado n'aquelia fre-
guezia, no logar do Bra.ÚI. 

... E assim se papa uma ceut! 

EXPEDIENTE 

0 ler nos só 7ronlenr sido º-emetlida a 
gravura grte i.ffl(,slra a L(' pagina—c rc•tresett 
ta unt instantaneo (fona, e.rerri,cio das « ntarto-
bras ilo outono» no Campo S. ,losé—occ(t.si.onou 
que naco publicas.cenaos iro ullimo domingo (1, 
«L(agº•intu». 

1'ctttntos dc,•cnlpa d'e,,la Jive•lrrlrerirlrtrle ans 
rrns.cns u•tittiytrtode,v: . 
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PERFILÕES MASCULINOS 

Pequeno, bom, altruista, 
muito correcto e aprumado, 
lembra um dan,ly cubicado 
nos centros d'alta conquista. 

E' vêl-o passar na rua 
folgasiïo, agil e vivo, 
rosto alegre, compassivo, 
onde Cupido fluctua. 

Dirige a sua piada, 
elogia toda a gente, 
acha-se frequentemente 
na <Pharmacia da Calcada>. 

Gosa de geral agrado: 
é amigo decidido. 
Em Lijó é conhecido 
como um doutor reformado. 

0 santo do cordeirinho 
deu-lhe o nome popular 
que fica mesmo a matar 
n'aquelle Esculapiosinho. 

E a assucena enamorada, 
quando indiscreta o fitou, 
ao sobrenome ajuntou 
sua côr idolatrada. 

Joiao Cand ido. 

Estanislau 
Horario da sua vida habitual: 
Levanta-se ás 5 horas da manhã e, dirigindo-

se ao estabelecimento do Joáo da Esquina da 
rua Direita, licorêa; 
A's 6—eil-o no banho de chuva na casa ther-

mal 1Nlanoel Dantas, do Campo de S. José; 
A's S—ahnoca nunca dispensando o chá de 

couve gallega e a tosta amanteigada da fabrica 
de panificação Manêla; 

A's 9—leitura de jornaes, preoccupando-se 
principaimente de assumptos cambiaes e an-
nuncios referentes a amas de leite e criadas de 
servir para todo o serviço; 

A's io—jogo de bilhar por tabella com o seu 
rival C;arapucinha; 

A's i i—recolhe á sua sala de musica onde 
executa trechos d'opera, seus predilectos, da 
'l'ravitracau, do « lephistoféles-Simões•, do 

.0'thelo-vinagre, do <Baile cie mascaras-pe-
pino», «D. Carlos (Campo)°; 
Meio dia —recebe correspondencia, que é nu-

merosa, pois é consul da Estélla e agente do 
Banco Mercantil de Espozende; 

A' r hora—passeia em bycrcleta, seguindo 

este itenerario: Chavão, Pousa, Villar de Figos e 
Fornellos; 

A's a—banha-se, tinge o bigode e penteia o 
chinó; 

A's 3—visita a fabrica de tecelagem «Ganda-
rinha.; de que é director; 

A's q.—Cavaqueia com os seus numerosos 
amigos na Havaneza Izidro em frente ao jar-
dim; 

A's 5—Jantar. Pratos obrigatorios: can]a de 
coruja; chifre de vaca de escabeche; salada de 
lrngua de ovelha; 

A's 6— hora oflìcial de receber visitas a pé; 
A's 7—ditas de carro; 
A's 3—no café cantante Nagalho toma cerveja; 
A's 9—leitura na hibliotheca Augusto Via-

jante; 
A's io—toma aguas ferreas de S. Braz; 
A's i i—fornece gratuitamente remedio para 

a bicha solitaria e dá consultas; 
Meia noite—estuda astronomia no observa-

torio da Bagoeira; deita cartas; ouve espiritos 
malignos; desencanta thesouros munido do li-
vro de ',-. Cypriano; 

A'i hora—recolhe á privada. 

GXR0NICA V£RSATI L 

Ficou a villa abysmada 
de ver tanta solladesca, 
rota, suja, empoeirada 
após a longa estupada 
de uma guerra gigantesca. 
Guerra não, imagem d'ella, 
mas que custou ao estado 
uma indiil baflatsllct. 
(Zuc importa! Foram apenas 
de contos varias centenas. 
Mas tem ainda bom costado 
o Zé 1'ot,,o empobrecido 
para que o 1+'estas garrido 
ande á vontade montado. 
Colheu-se um resultadüo. 
A' falta de lebres, coelhos, 
javalis e outros que tal, 
roçaram-se os mattos velho,, 
e mataram-se por egual 
quantas moscas e mosquitos 
tinha o -Penedo Ladino. 
Isto é que é deitar juí(inra! 
o nosso bom Portugal, 
bem que esteja á dependura, 
sumido qual um Hagrtço, 
é um guerreiro, um valentão 
em '11(1n0bras spaventosaS 
de batatas e chom'iça. 

Anzol. 


